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DIATOMACEAS DA REPRESA
DA LAGOA DA CONCEIÇÃO

Florianópolis - Santa Catarina - Brasil

(Chrysophyta - Bacillariophyceae)

ROSELI MARIA DE SOUZA MOSIMANN *

RESUMO

Realizamos estudos qualitativos e taxonômicos das Diatomáceas (BA­
CILLARIOPHYCEAE), existentes na Represa da Lagoa, 10Galizada na Ilha de
Santa Catarina.

Foram determinados 104 taxa, entre espécies, variedades e formas com
predominância dos elementos oligohalóbios e oligossapróbios.

ABSTRACT

We performed a qualitative and taxonomyc study of the Diatoms (BA­
CILLARIOPHYCEAE) that exist at the Lagoa Dam, in the .Island of Santa Ca­
tarina.

A number of 104 taxa, were determined among the species, varieties and
forms. There was a predominance of oligohalobous and oligosaprobic ele­
ments.

Key Words: Diatoms, Bacillariophyceae, Chrysophyta-Water supplies.
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INTRODUÇÃO

A Represa de captação da Lagoa da Conéeição, de propriedade da
CASAN (Companhia Catarinense de Água e Saneamento) está localizada a
150 m de altitude e tem uma capacidade de vazão de aproximadamente 12
litros por segundo.

Tem suas nascentes numa área de mata relativamente conservada (Mata
primária) apesar de ser freqüentemente trilhada por caçadores e animais
domésticos.

Está localizada em área bastante sombreada por se encontrar num vale
tendo ao seu redor uma floresta com predominância de Iicurana (Hyeronima
alchorneiodes) , canela branca (Nectandra leucothyrsus).

O presente trabalho visou a dar continuidade aos estudos da flora diato­
mológica existente em águas para abastecimento da cidade de Florianópolis e
da Grande Florianópolis (SOUZA, 1970 - contribuição ao Estudo das Dia­
tomáceas das águas de abastecimento público de Florianópolis-1: Represa
de Pilões; SOUZA MOSIMANN, 1975176- Diatomáceas da Represa de Rio Ta­
vares; SOUZA MOSIMANN, 1977/1978 - Diatomáceas da Represa do Itaco­
rubi (Ana D'Ávila) - Florianópolis - SC.

Segundo BICUDO et aI (1975) "Santa Catarina é um dos Estados brasi­
leiros onde os estudos de algas de águas continentais ainda estão prática­
mente por fazer".

Os mesmos autores ainda mencionam a 1~ contribuição dada por EHREN­
BERG (1845) quando cita para a Ilha de Santa Catarina a ocorrência de
Achnanthes brasiliensis Ehr., e em 1854EHRENBERGcontribui com mais 5
espécies de diatomáceas: Navicula catharinae Ehr., N. decora Ehr., Cocconeis
lyrata Ehr., Achnanthes brasiliensis Ehr. e Terpsinoe brasiliensis Ehr.

Na obra publicada por ZIMERMANN (1913) aparecem citadas novamente
as espécies descritas por EHRENBERG e constatada a presença destas algas
sobre Hypnum loxense.

A partir de 1970, com o levantamento das diatomáceas das águas de abas­
tecimento público de Florianópolis e da Grande Florianópolis pela autora,
ficou constatada a presença até o momento de 24 gêneros, 92 espécies, 34
variedades e 2 formas.
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.-
MATERIAL E METODOS

•Foram analisadas 15 amostras coletadas em 1971 (março a dezembro), 1972

Ganeiro) e 1978- 1979 (outubro a março).
Por ocasião das coletas fóram tomados diversos parâmetros: temperatura da

água, temperatura ambiente, condições atmosféricas, (tabela 1.)

As amostras foram coletadas com garrafas plásticas de 3 litros de capacidade,
com prévia agitação, para se obter espécies de fundo, fixadas com formol a 4% e
concentradas por sedimentação.

Cada amostra foi examinada em duas séries: uma sem prévia OXIdação, para
melhor observação das espécies mais frágeis, e a outra submetida à mistura
oxidante de: (KMn04+ H2S 04+ H202)' Na montagem das lâminas foi usado
Caedax.

As amostras e lâminas encontram-se devidamente arquivadas no Horto
Botânico da Universidade Federal de Santa Catarina.

Com a finalidade de se ter uma visão geral da distribuição e abundância relativa
das espécies, foi feita uma análise quantitativa percentual quando foram contados
os primeiros 300 indivíduos aparecidos ao acaso em cada amostra. Segundo SILVA
BARCENAS (1963).

ENQUADRAMENTO DOS GÊNEROS CONSTATADOS NAS RES­
PECTIVAS SUB-CLASSES, ORDENS E FAMÍLIAS.

- Divisão - CHRYSOPHYTA
- Classe - BACILLARIOPHYCEAE
A - Sub-classe - CENTRICAE (CENTRALES)

I - Ordem - DISCALES
Família - COSCINODISCACEAE
Gênero - Melosira

B - Sub-classe - PENNATAE (PENALES)
I - Ordem - ARAPHIDALES (ARAPHIDEAE)

Família - FRAGILLARIACEAE
Gênero - Fragilaria

Synedra
II - Ordem - RAPHIDIOIDALES (RAPHIDIOIDEAE)

Família - EUNOTIACEAE
Gênero - Funotia
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III - Ordem - MONORAPHIDALES (MONORAPHIDEAE)

Família - ACHNANTHACEAE
Gênero - Achnanthes

Cocconeis
IV - Ordem - BIRAPHIDALES (BIRAPHIDEAE)

Família - NAVICULACEAE
Gênero - Diploneis

Frustulia
Navicula
Neidium
Stauroneis
Anomoeoneis
Pinnulâria

Capartogramma
Família - CYMBELLACEAE
Gênero - Cymbella

G?mphonema
Família - EPITHEMIACEAE
Gênero - Rhopalodia

Família - NITZSCHIACEAE
Gênero - Hantzschia

Nitzschia
Família - SURIRELLACEAE
Gênero - Surirella

Stenopterobia
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Achnanthes
brevipes Ag. var. brevipes
coarctata (Breb.) Grun. varo coarctata
exígua Grun. var. heterovalvata

Krass.
inflata (Kutz.) Grun. varo infla ta
Anomoeoneis
serians (Breb.) Cl. varo serians
Capartogramma
crucicula (Grun. et CI.) Ross. varo

crucicula
Cocconeis
diminuta (Kutz.) Grun. Pant.
placentula (Ehr.) varo englypta

(Ehr.) Cl.
Cymbella
amphicephala Naeg. ex Kutz. varo

amphicephala
gracilis (Rabho) varo gracilis
tuIFida (Greg.) Cl. varo tungida
ventricosa Kutz. varo ventricosa
Diploneis
ovalis (Hilse) Cl.
pseudovalis Hust.

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES DETERMINADAS / DISTRIBUIÇÃO
E FREQÜÊNCIA RELATIVA



Eunotia
areus Ebr. varo areus 1 E E

areus varo uncinata Grun. E 1 1 Mr
eamelus Ebr. var. eamelus 1 E Mr E E Mr
eamelus varo areuata J. Freng. Mr E Mr E
didyma Grun. 1 Mr
didyma varo média Hust. E
flexuosa Kutz.
flexuosa varo eurieephala Grun. Mr Mr 1
formiea Ebr. E Mr E E Pr E E
formiea var. ? Mr Mr 1 1

lunaris (Ebr.) Grun varo lunaris Mr E F F F Mr Mr
maior (W. Sm.) Rabb. varo maior Mr Pr E E
monodon Ebr. varo monodon Mr E E Mr E E F Pr Mr
monodon varo mayor (W. Sm.) Hust. Mr Mr
monodon varo tropiea Hust. Pr Mr
papilio Ebr. 1 Mr
peetinalis (Kutz.) Rabb. varo

peetinalis Mr F Pr E MI'" E 1 Mr
peetinalis varo minor (Kutz.) Rabb. E Pr Pr
peetinalis varo l1entralis (Ebr.) Hust. 1 1 Pr
praerupta Ebr. varo praerupta Mr Mr
praerupta varo bidens (Ebr.) Grun. Mr Mr 1
praerupta varo infla ta Grun. Pr Pr E
pyramidata Hust. varo pyramidata Pr Pr E 1
pyramidata varo monodon Krass. Pr Mr
rabenhorsti Cl. et. Grun. varo
monodon Cl. et. Grun. Mr E Mr E Mr



rabenhorsti varo triodon Cl. et GlUn. Mr E E Mr Mr Mr Mr
robusta Ralfs. varo ? E Mr E E Pr F E
trigibba Hust. Mr 1 Pr
triodon Ebr. varo triodon Pr
veneris (Kutz.) O. Mull. Mr 1 E Mi Mr
Fragilaria
construens (Ehr.) Grun. varo venter

(Ehr.) Grun. E
Frustulia
rhomboides (Ehr.) D.T. varo

rhomboides Pr E E E Pr E Mr Mr Mr F Mr Mr F
rhomboides varo saxonica (Rabh.)

D.T. E Pr 1 Mr E Pr
rhomboides varo saxonica P.
undulata Hust. E Pr Pr Pr Pr Mr E E Mr E E
rhomboides varo capitata (A. May)

Patr. E 1

Gonphonema
agnitum F. Hust. varo agnitum 1 Pr F
angustatum (Kutz.) Rabh. varo

linearis Hust. Mr Mr

augur Ehr. varo augur 1 Mr Mr Mr Mr Mr
elevei Frick. E
gracile Ehr. varo gracile Mr Pr E Pr E E
gracile varo lanceolata (Kutz.) Cl. 1 F
gracile varo maior Grun. E E
lanceolatum Ehr. var.lanceo-

latum F 1 Mr



olivaceum (Lyngb.) Kutz. Pr

parvulum (Kutz.) Grun. varo par-
vulum E Mr Mr E E Pr Pr Pr Mr Mr Mr F F F E

parvulum varo lagenula I (Grun.)
Hust. F F Mr F

turris Ehr. var. turris E E

Hantzschia
amphioxys (Ehr.) Grun. varo

amphioxys Mr 1 Mr Mr Mr E Mr Mr E Mr Mr
melosira
roeseanna Rabh. varo roeseanna Mr E E E F E
roeseanna varo epidendron Grun. F F 1
roeseanna varo spiralis (Ehr.) Grun. E 1 E F F F E E E
Navicula
mutica Kutz. varo mutica E
muticavar. undulata (Hilse) Grun. E E
oblonga (Kutz.) varo oblonga F F Pr E
pupula Kutz. varo pupu!a Pr F F Mr E F Pr E
pupula varo capitata Hust.
Neidium
affine (Ehr.) Cl..var. aftine E Pr Mr Mr E
affine varo amphirhynchus (Ehr.) Cl. E E
iridis (Ehr.) Cl. Mr E Mr E Mr E E E F
iridis varo ampliata (Ehr.) Cl. Pr
iridis P. vernalis Reich. Pr F E E E E
Nitzschia
palea (Kutz.) W. Sm. var. palea Mr 1



palea var. debilis (Kutz.) Grun.
Pinnularia

acrosphaeria (Breb.) W. Sm. varo
acrosphaeria E

aperta Freng. var. aperta Mr Mr
borealis Ehr. var. borealis Mr E Mr
braunii (Grun.) var. amphicephala

(A. May.) Hust. E E Mr Mr E Pr Pr Pr Pr E E E Pr E
dactylus Ehr. var. dactylus E E
gibba Ehr. varo gibba F E

hemiptera :l var. mayor J. Freng. E E Mr E
mayor (Kutz.) Rabh. varo mayor Mr Mr E
microstauron (Ehr.) Cl. varo

microstauron E Pr Mr
polyonca (Breb.) O. MulI. E E E E E E

viridis (Nitz.) Ehr. var. viridis Mr E E E Mr Mr Pr Mr
Rhopalodia
gibberula (Ehr.) O. MulI. var.

gibberula Mr. E Mr E Pr E E E E E E
Stauroneis
phoenicenteron Ehr. var. phoeni-

centeron Mr Mr E F E Pr Pr F E E E
smithii Grun. varo smithii E
Stenopterobia
intermedia (L.) varo intermédia 1 1 1 Pr Mr
Surirella



linearis W. Sm. Mr 1 E E
linearis varo constrieta E Mr Mr Pr Pr Pr Pr E E E E F Pr
guatimalensis Ehr. varo guatima-

lensis 1 Mr F F F E
robusta Ehr. varo robusta E Pr
splendida Ehr. varo splendida Mr E Pr 1 1 Mr Mr
Synedra
acus Kutz. varo acus Mr Mr E E E
delicatissima var. angustissima

Grun. 1
rumpens Kutz. varo rumpens E E
rumpens varo fragilariodes Grun. E
ulna (Nitz.) Ehr. var. ulna 1 Mr Pr Pr Mr Pr E E Pr Pr E
ulna varo amphirynchus (Ehr.)

Grun. Mr Mr
ulna varo danica (Kutz.) LV.H. E E

Tabela adotada na obtenção dos dados sobre a freqüência das espécies:

P - Predominante (80 a 100% do total dos organismos)
A - Abundante (50 a 79% do total dos organismos)
F - freqüente (20 a 49% do total dos organismos)
Pr - presente (tOa 19% do total dos organismos)
E - escassa ( 5 a 9% do total dos organismos)
Mr - muito rara ( 1 a 4% do total dos organismos)

1 - somente uma espécie observada.



DADOS ECOLÓGICOS SOBRE AS ESPÉCIES

Achnanthes brevipes Ag. var. brevipes.
M.H. Gifed - 1970: 263, pI. I, fig. 1-3
R.M.S. Mosimann - 1975n6: 59, pr. I - fig. 1.
Em água doce, litoral, oligóhalobia indiferente e alcaliófila.
Medidas: comprimento - 30 - 40 u

largura - 15 - 18 u
estrias - 9 em 10 u. •

Achnanthes coarctata (Breb.) Grun. var. coarctata
F. Hustedt - 1930: 209, fig. 308
F. Hustedt- 1937: in A.S.A., T-416, fig. 6
Em água doce aerófila. Oligohalóbia indiferente. Cosmopolita.
É considerada de condições Xenossapróbias (Sladecek, 1973)
Medida: comprimento - 18 - 34 u

largura - 6 - 15 u
estrias - 11 - 14 em 10 u.

Achnanthes exigua Grun. var. heterovalvata Krass.
M.B. Florin, 1970: 1. 12, fig. C2
R. Patrick, 1966: 258, pI. 16, fig. 25-26
Em água doce, corrente, alcalina, euritérmica.
Medidas: comprimento - 10 - 15 u

largura - 5 - 6 u
estrias - 30 - em 10 u.

Achnanthes inflata (Kutz.) Grun. var. infla ta
H. Moreira F<?, 1966: pr. fig. 2
F. Hustedt, 1930: 209, fig. 307
Em água doce, oligohalóbia indiferente, aerófila:. e reófila. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 30 - 65 u

largura - 10 - 18 u
estrias - 9 - 11 em 10 u
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Anomoeoneis serians (Breb.) CI. varo serians
H. Moreira F~, 1968: fig. 12
Em água doce, lagos, lagoas e pântanos, principalmente em regiões de clima
temperado. Rupícola, oligotrófica, acidófila. Escassa distribuição geográfica.
Medidas: comprimento - 20 - 112 u

largura - 5 - 18 u
estrias - 16 - 30 em 10 u

Capartogramma crucícula (Grun. ex CI.) Ross. var. crucícula
R. Patrick, 1966: 372, pI. .30, fig. 16
H. Moreira F?, 19§6: fig. 22
Em água doce, oligohalóbia - Rara
Medidas: comprimento - 33 u

largura - 10 u
estrias - 24 em 10 u

Cocconeis diminuta (Kutz.) Grun. Paht.
H. Moreira Fl?, 1966: pr. I, fig. 23
Em água doce, epífita.
Medidas: comprimento - 7 - 15 u

largura - 5 - 9 u
estrias - 13 em 10 u

Cocconeis placentula (Ehr.) varo eughypta (Ehr.) Cl.
F. Hustedt, 1930: 184, fig. 261
Em água doce, estancada é bastante comum. çosmopolita.
Medidas: .comprimento- 30 - 40 u

largura - 18 - 25 u
estrias - 15 em 10 u

Cymbella amphicephala. Naeg. ex Kutz. varo amphicephala
I.M. Moreira, 1975: 151, pr. I, fig. 22.
Em água doce, litoral, epifita, oligohalóbia. Cosmopolita.
medidas: comprimentos - 13 - 15 u

largura - 4,5 - 8,5 u
estrias - 16 em 10 u
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Cymbella gracilis (Rabh.) CI. var. gracilis
H. Moreira P?, 1966: pr. III, fig. 1
F: Hustedt, 193U: 358, fig. bbJ

Em água doce, oligohalóbia, acidófila. Cosmopolita.
É considerada de condições xenossapróbia (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 30 - 60 u

largura - 7 - 10 u
estrias - 11 - 13 na região mediana e 20-25 na região terminal em

lOu.

Cymbella turgida (Greg.) CI. varo turgidq.
F. Hustedt, 1930: 358, fig. 660
H. Moreira P?, 1966: fig. 13
Em água doce, oligohalóbia indiferente. Encontrada principalmente em re­
giões tropicais. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 30 - 100 u

largura - 9 - 25 u
estrias - 7 - 9 em 10 u

Cymbella ventricosa Kl1tZ. varo ventricosa
F. Hustedt, 1930: 358, fig. 661
H. Moreira FI?, 1966: pr. III, fig. 2
Em água doce, eurítopa. Oligohalóbia. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 10 - 40 u

largura - 5 - 12 u
estrias - 12 - 18 em 10 u

Diploneis ovalis (Hilse) CI.
H .. Moreira P?, 1968: fig. 4
F. Hustedt, 1930: 249. fig. 390
Em água doce ou levemente salobra, oligohalóbia, halófila, aerófila. Cos­
mopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 100 u

largura - 10 - 35 u
estrias radiais - 10 - 19 em 10 u
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Diploneis pseudovalis Hust.
F. Hustedt, 1930: 253, fig. 403
R. Baudrimont - 1973: 110
Em água doce, alcaliófila.
Medidas: comprimento - 16 - 31 u

largura - 9 -14 u
estrias radicais - 10 - 12 em 10 u

Eunotia arcus. Ehr. varo arcus.
F. Hustedt, 1930: 175, fIg. 216
R.M. de Souza. 1970: pr. I, .fig. 1-1 a
Em água doce. Rara
Medidas: comprimento - 85,58 u

largura - 11,70 u
estrias transapicais - 8 em 10 u

Eunotia arcus var. uncinata Grun
F. Hustedt, 1911 in A.S.A.: t. 274, fig. 32 e 44
H. Van Heurck, 1880-1881: 142, pt. 34, fig. 13
Em água doce fracamente ácida.

Eunotia camp.lus Ehr. varo camelus
Moreira., I.M.V. - 1975: 152, pr. II, fig. 37
Em água doce, oligohalóbia. Ecologicamente pouco conhecida.
Medidas: comprimento - 20 - 30 u

largura - 7 - 8 u
estrias transapicais -7 - 8 em 10 u

Eunotia camelus Ehf. var. arcuata J. Freng.
Moreira, I.M.V., 1975: 152, pr. II e VIII, fig. 38
Variedade de água doce. Ecologia pouco conhecida
Medidas: comprimento - 66 - 78 u

largura-7 - 8 u
estrias transapicais - 7em 10 u

Eunotia didyma Grun.
H. Moreira FI?, 1963: fig. 8
J. Frenguelli, 1941:308, Iam. V, fig. 5
Em água doce, corrente e estagnada. Própria de regiões tropicais.
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Medidas: comprimento - 92 - 94 u
largura - 15 - 19 u
estrias transapicais - 9 em 10 u

Eunotia didyma varo média Hust.
J. Frenguelli, 1933: 456, 'amo 9, fig. 3.
Em água doce, junto com o tipo.

Medidas: comprimento - 57 a 93 u
largura - 12 a 16 u
estrias transapicais - 6 a 10 em 10 u

Eunotia flexuosa Kutz.
F. Hustedt, 1930: 184, fig. 258
J. Freguelli, 1933: 436
Em água doce, ampla distribuição geográfica, em águas alcalinas e ácidas. ph
5,5 - 8. Cosmopolita.

Medidas: comprimento - 130 -..: 300 u
largura -2-5 u
estrias transapicais - 14 - 18 em 10 u

Eunotia flexuosa var. euricephala Grun.
H. Moreira F\', 1968: fig. 10-11
Em água doce, rios, lagos, córregos. Ampla distribuição geográfica.
Medidas: comprimento - 189 - 294 u

largura - 7 - 9 u
estrias transapicais - 10 - 12 em 10 u

Eunotia formica Ehr.
J. Frengilelli, 1933:447, Iam. VII, fig. 4
F. Hustedt, 1930: 186, fig. 257
Em água doce, oligohalóbia indiferente, escassa, mas de ampla distribuição
geográfica.
Medidas: comprimento - 40 - 160 u

larguras - 7 - 13 u
estrias transapicais - 8 - 11 em 10 u

Eunotia formica var.?
R. M. de Souza, 1970: pr. I fig. 3 - 3 a
Em água doce.

Eunotia lunaris (Ehr.) Grun. var.lunaris
F. Hustedt, 1930: 184, fig. 249
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J. Frenguel1i., 1933: 437, pI. VI, fig. 11- 12
Em água doce, oligohalóbia indiferente, eurítopa, COl'mopolita.
É considerada de condições oligossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 20 - 150 u

largura - 3 - 4 u
estrias transapicais - 14 - 17 em 10 u

Eunotia maior (W. Sm.) Rabh. varo maior
Teixeira, C. & Kutner, M.B., 1%1: est. 1, fig. 4
Em água doce, corrente e parada. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 120 - 260 u

largura - 12 - 13 u
estrias transapicais - 7 - 9 em 10 u

Eunotia monodon Ehr. varo monodon
H. Moreira F'?, 1%6: fig. 11
F. Hustedt, 1930: 184, fig. 25.5
Em água doce, oligohalóbia. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 35 - 90 u

1argura-ll- 15 u
estrias transapicais - 8 -10 em 10 u

Eunotia monodon varo major (W. Sm.) Hust.
, F. Hustedt, 1930: 184, fig. 255
J. Frenguelli, 1941: 32, Iam. IV, fig. 16
Em água doce,halófoba. eurítopa. Cosmopolita.
Medidas: compnmento - 1'; - 220 u

largura - 6 - 15 u
estnas transapicais - 8 - 14 em 10 u

Eunotia monodnn varo trópica Hust.
F. Hustedt, 1933 in A.S.A.: t. 381, fig. 5~6.

Em água doce. Regiões tropicais. Epífita.

Eunotia papilio Ehr.
R.M. de Souza, 1970: pr. II, fig. 1
Em água doce. Rara.
Medidas: comprimento - 51,48 u

largura - 20,62 u
estrias transapicais - 12 - 13 em 10 u
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Eunotia pectinalis (Kutz.) Rabh. varo pectinalis.
H. Moreira Ft?, 1966: pr. III, fig. 8
Em água doce, vive em charcos, rochas úmidas. Oligohalóbia, oligossapróbia,
eurítopa. Cosmopolita.
É considerada de condições Xenossapróbia (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 40 - 140 u

largura - 5~ 10 u
estrias transapicais - 7 - 12 em 10 u

Eunotia pectinalis varo minor (Kutz.) Rabh.
F. Hustedt, 1930: 181, fig. 238
J. Frenguelli, 1933: Iam. XII, fig. 15
Em água doce, oligohalóbia, eurítopa. Cosmopolita.
É considerada de condições oligossapróbia a xenossapróbia (Sladecek, 19712­
Medidas: comprimento - 6 - 74 u

largura - 12 u
estrias transapicais - 8 em 10 u

Eunotia pectinalis varo ventralis (Ehr.) Hust.
F. Hustedt, 1930: 182, fig. 241
J. Frenguelli, 1926: 59. Iam. VI, fig. 20
Geralmente acompanha o tipo. Cosmopolita.

Medidas: comprimento - 129 - 156 u
largura-135 - 160 u
estrias transapicais - 7 - 8 em 10 u

Eunotia praerupta Ehr. varo praerupta
F. Hustedt, 1930: 172, fig. 211
Em água doce, halófoba, acidófila, crenófila. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 10 - 100 u

largura - 4 - 13 u
estrias transapicais - 6 - 12 em 10 u

Eunotia praerupta varo bidens (Ehr.) Grun.
F. Hustedt, 1930: 172, fig. 213
J. Frenguelli, 1933: 450, pI. VIII, fig. 38
Em água doce. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 66 - 84 u

largura - 12 - 15 u
estrias transapicais - 9 em 10 u
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Eunotia praerupta varo inflata Grun.
F. Hustedt, 1930: 174, fig. 212 a
J. Frenguelli, 1941: 304, Iam. V, fig. 2
Em água doce, oligohalóbia, halófoba. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 92 u

largura - 18 u
estrias transapicais -7 e (marginais) 12 em 10 u

Eunotia pyramidata Hust. var. pyramidata
F. Hustedt, 1913 in A.S.A. t. 286, fig. 24
J. Frenguelli, 1953: Iam. I, fig. 35
Em água doce, aerófila,.muscícola
Medidas: comprimento - 34 - 48 u

largllra - 10 - 12 u
estrias transapicais - 9 - 10 em 10 u

Eunotia pyramidata varo monodon Krass.
J. Frenguelli, 1941: 306, Iam. IV, fig. 12
Em água doce. Encontrada sobre musgos, junto com a forma típica e outras
variedades.
Medidas: comprimento - 18 - 19 u

largura - 9 - 10 u
estrias transapicais - 9 - 10 em 10 u

, Eunutia rabenhorstii Cl. et Grun. varo monodon Cl. et Grun.'
F. Hustedt, 1913: in A.S.A., t. 285, fi~. 7 e 8
J. l'renguelli, 1914,305: Iam. IV, fig. 13
Em água doce de ecologia pouco conhecida.
Medidas: comprimento - 27 - 30 u

largura- 8 u
estrias transapicais - 11- 12 em 10 u

Eunotia rabenhorstii varo triodon Cl. et Grun.
F. Hustedt, 1913: in A.S.A., t. 285, fig. 5-6.
J. Frenguelli, 1914: 305, Iam. IV, fig. 14
Em água doce de ecologia pouco conhecida.
Medidas: comprimento - 30 - 37 u

largura - 9,5 - 10 u
estrias transapicais - 10- 11 em 10 u
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Eunotia robusta Ralf.
R. M. de Souza Mosimann, 1975n6: 63, pr II, fig. 1 a 7
Em água doce. Ecologicamente pouco conhecida
Medidas: comprimento - 66,5 u

largura - 10,5 u
estrias transapicais - 18 - 20 em 10 u

Eunotia trigibba Hust.
H. Van Heurck, 1880- 1881: 67, pI. VIII, fig. 56
E. Manguin, 1966:67, pI. VIÍI, fig. 5 a-b
F. Hustedt, 1913: in A.S.A.: t. 286, fig. 17
Em águadóce, em biótopos bem aerados.
Medidas: comprimento - 33 - 42 u

largura - 9 - 12 u
estrias transapicais - 12 - 16 em 10 u

,

Eunotia triodon Ehr. varo triodon
R. Patrick, 1966: 200, pI. 12, fig 1.
Em água doce, oligotrofica, oligohalóbia, Cosmopol\ta.
Medidas: comprimento - 25 - 150 u

largura - 12 - 22 u
estrias transapicais - 15 - 22 em 10 u

Eunotia veneris (Kutz.) O. MüIl.
F. Hustedt, 1930: 182, fig. 245
F. Hustedt, 1913 in A.S.A., t. 294, fig. 13
Em água doce, ampla distribuição geográfica. Oligohalóbia, Halófoba.
Medidas: comprimento - 15 - 50 u

largura - 4 - 6 u
estrias transapicais - 13 - 25 em 10 u

Fragilaria construens (Ehr.) Grun. varo venter (Ehr.) Grun.
J. Frenguelli, 1923: 84, pI..VI, fig. 45
J. Frenguelli, 1926: 61, pI. VI, fig. 22 - 23
Variedade de água doce ou levemente salobrajunto cOm o tipo e algumas mais
difundidas que ele. Nos litorais de águas correntes e estagnadas, oligohalóbia.
eurihalina, eurítopa. CoSmOpOlita.
Medidas: comprimento - 15 - 18 u

lagura -6-7u
estrias - 13 - 14 em 10 u
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Frustulia rhomboides (Ehr.) D.T. varo rhomboides
H. Moreira, 1966: pr. III, fig. 17
Em água doce, oligohalóbia, halófila, oligotrófica, acidófila.
Cosmopolita.
É considerada de condições oligossaprobia a xenossapróbia (Sladecek, 1973).
Medidas: comprimento - 70 - 160 u

largura - 15 - 30 u
estrias transapicais - 20 - 30 em 10 u

Frustulia rhomboides varo capitata (A. May.) Patr.
Moreira, I. M. v." 1975: 161, pr. IV e IX - fig. 104
Em água doce, levemente ácida.
Medidas: comprimento - 40 - 60 u

largura - 10 - 13 u
estrias transversais - 24-30 elIl 10 u

Frustulia rhomboides varo saxonica (Rabh.) D.T.
F. Hustedt, 1930: 221, fig. 325
Variedade que geralmente acompanha a espéçie. Cc;>smopolita. Acidobionte
halófoba.
Medidas: comprimento - 30 - 70 u

largura - 8 - 20 u
estrias·transapicais - 35 em 10 u

Frustulia rhomboides varo saxonica P. undulata Hust.
A. Cleve'- Euler, 1952: 8
J. Frenguelli, 1942: 109. Iam. II fig. 24
Em água doce, geralmente acompanha a espécÍl
Medidas: comprimento - 45 - 60 u

largura - 11- 15 u

Gomphonema agnitum Hust. varo agnitum
R. M. de Souza, 1970: 13, pr. IV, fig. 4
Em água doce.

Gomphonema angustatum (Kutz.) Rabh. var.linearis Hust.
F. Hustedt, 1930: 371, fig. 692
Em água doce, alcaliófila, oligohalóbia, oligossapróbia. Cosmopolita.

Gomphonema augur Ehr. varo augur
H. Moreira FC?, 1966: fig. 3
F. Hustedt, 1930: 371, fig, 688
Em água doce ou salobra. Oligohalóbia, halófila, mesotrófica. Cosmopolita.
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É considerada de condições beta-mesossapróbia (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 17 - 40 u

largura - 8 - 13 u
estrias - 12 - 15 em 10 u

Gomphonema elevei Fric.
Fricke, 1908 in A.S.A.: t. 266, fig. 35
J. Frenguelli, 1942: Iam. ~I, fig. 32
Em água doce, regiões tropicais, oligohalóbia. Abundante em pR 6,8-8',6.
É considerada de condições xenossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 45 - 48 u

largura 9 u
estrias - 10 em 10 u

Gomphonema gracile Ehr. varo gracile.
H. Moreira F?, 1963: fig. 3
George W. Andrews, 1966: pI. 3, fig. 9
Em água doce, oligohalóbia, oligossapróbia, principalmente em águas para­
das. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 25 - 70 u

largura - 4 - 11 u
estrias - 9 - 17 em 10 u

Gomphonema gracile var.lanceolata (Kutz.) a.
J. Frenguelli, 1926: 52, pI. I, fig. 10
Em água doce, oligohalóbia indiferente. Acompanha o tipo. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 45 - 52 u

largura-9u
estrias - 11 - 12 em 10 u

Gomphonema gracile varo major Grun.
F. Fricke, 1902 in A.S.A.: t. 236, fig. 36
J. Frenguelli, 1926: 52, pI. I, fig. 9
Em água doce.
Medidas: comprimento - 94 - 110 u

largura - 11 - 13 u
estrias - 9 - 10 em 10 u
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Gomphonema lanceolatum Ebr. var.lanceolatum
J. Frenguelli, 1923: 103, Iam. IX, fig. 15
Em água doce, oligohalóbia, eurítopa, eurizona em relação à distribuição ver­
tical. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 52 - 84 u

largura - 105 - 125 u
estrias - 11 em 10 u

Gomphonema olivaceum (Lyng.) Kutz.
J Frenguelli, 1942: 57, Iam. VI, fig. 29
Em água doce, oligohalóbia, indiferente.. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 27 - 44 u

largura - 9 - 12 u
estrias transapicais - 9 - 10 em 10 u

Gomphonema parvulum (Kutz.) Grun. var. parvulum
H. Moreira FI?, 1963: fig. 9
H. Moreira FI?, 1966: pr. II, fig. 22
Em água doce, epífita, oligohalóbia, indiferente, mesossapróbia. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbia (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 12 - 30 u

largura - 4 - 7 u
estrias transapicais - 14 - 16 em 10 u

Gomphonema parvulum var. lagenula (Grun.) Hust.
E. Manguin, 1966: 91, pI. XXI, fig. 11-a- b.
Em água doce, oligohalóbia indiferente, eurionica. Geralmente mesclada coo
o tipo. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 30 - 32 u

largura-9u
estrias transapicais - 13 - 14 em 10 u

Gomphonema turris Ehr. varo turris.
Moreira, I.M.V.,1975: 163, pr. IV, fig. 18
Em água doce, litoral, oligohalóbia. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 66 - 11 u

largura - 12 - 18 u
estrias - 7 - 8 em 10 u
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Hantzschia amphioxys (Ehr.) Grun. varo amphioxys
H. Moreira Fl?, 1966: pr. III, fig. 18
Em água doce ou salobra, rupícola, muscicola, euriterma, oligohalóbia, ha­
lófila, oligossapróbia. Cosmopolita.
É considerada de condições alfa-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 20 - 100 u

largura - 5 - 10 u
pontos carenais - 5 - 8 em 10 u

Melosira roeseanna Rabh. varo roeseana
R. M. de Souza, 1970: 14, pr. IV, fig, 6
Em água doce, oligohalóbia, alcaliófila. Cosmopolita.
É considerada de condições xenossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: diâmetro - 70 - 80 u

altura - 14 - 25 u

Melosira roeseanna varo epidendron Grun.
J. Frenguelli, 1953: Iam. III, fig. 6-7
Em água doce, variedade rara.

Melosira roeseanna varo spirales (Ehr.) Grun.
H. Van Heurck, 1880 - 1881: pI. LXXXIX, fig. 7-8
J. Frenguelli, 1953: Iam. III, fig. 10
Em água doce, raríssima.

Navicula mutica Kutz. varo mutica.
R. Patrick, 1966: 454, pI. 42, fig. 2
Em água doce. Oligohalóbia indiferente, eurítopa; crenófila, eurihalina.
Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 9 - 55 u

largura - 6 - 12 u
estrias -12 - 20 em 10 u

Navicula muticà var. undulata (Hilse) Grun.
R. Patrick - 1%0:456, pI. 42. fig. 8.
Em água fracamente salobra.
Medidas: comprimento - 37 - 42 u

largura - 13 - 14 u
estrias radiais' - 16 - 17 em 10 u
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Navicula oblonga Kutz. varo oblonga

A. eleve Euler, 1953: 139
G. W. Andrews, 1966: pI. 2, fig. 6
Em água doce, oligohalóbia, indiferente, alcaliófila.
É considerada de condições oligo-a beta mesossapróbias (Sladecek, .1973).

Medidas: comprimento - 70 - 200 u
largura - 14 - 24 u
estrias -7-8em 10u

Navicula pupula Kutz. var. pupula
J. Frenguelli, 1953: 60, Iam. V., fig. 8.
Em água doce, oligohalóbia, indiferente. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 20 - 40 u

largura - 7 - 10 u
estnas - 22 em 10 u

I

Navicula pupula Kutz. var. capitata Hust.
H. Van Heurck, 1880-1881: 106, pI. 13, fig. 15
J. Frenguelli, 1953: 60, Iam. V, fig. 8
Em água doce, oligohalóbia, indiferente. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 20 - 40 u

largura - 7 - 10 u
estrias - 22 - 26 em 10 u

Neidium affine (Ehr.) CI. varo affiIie
F. Hustedt, 1930: 242, fig. 376
R. M. de Souza, 1970: 15
Em água doce, oligohalóbia. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 20 - 150 u

largura - 4 - 20 u
estrias transapicais - 22 - 29 em 10 u

Neidium affine varo amphirhynchus (Ehr.) CI.
A. Cleve-Euler, 1955: 114
F. Hustedt, 1930: 242, fig. 377
Em água doce, eurítopa, oligohalóbia, oligossapróbia
Medidas: comprimento - 35 - 120 u

largura - 8 - 20 u
estrias transapicais - 16 - 20 em 10 u
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Neidium iridis (Ehr.) Cl.
F. Hustedt, 1930: 243, fig. 379
Em água doce, oligohalóbia, mesotrófica, oligossapróbia. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 155 - 200 u

largura -.15 - 30 u
estrias transapicais - 16 em 10 u

Neidium iridis varo amplia ta (Ehr.) Cl.
A. Cleve-Euler, 1955: 120, fig. 1174 d-e.
F. Hustedt, 1930: 244, fig. 381
Em água doce, geralmente junto com a espécie, oligohalóbia, indiferente.
Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 70 - 150 u

largura - 20 - 30 u
estrias - 13 - 20 em 10 u

Neidiumiridis li? vernalis Reich.
F. Hustedt, 1930: 244, fig. 380
J. Frenguelli, 1942: Iam. III, fig. 3
Em água doce, geralmente junto com a forma típica.
Medidas: comprimento - 67~ 111 u

largura - 16 - 19 u
estrias transapicais - 16 em 10 u

Nitzschia palea (Kutz.) W. Sm. varo palea
F. Hustedt, 1930: 414, fig. 801
Em água doce, oligohalóbia indiferente. Cosmopolita. Mesossapróbia.
É considerada de condições alfa-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 20 - 65 u

largura - 2,5 - 5 u

Nitzschia palea varo debilis (Kutz.) Grun.
H. Van Heurck, 1880- 1881, fig. 28
F. Hustedt, 1930: 181, fig. 238
Em água doce.
Medidas: comprimento - 37 u

largura-3 -4 u

-25 -



Pinnularia acrosphaeria (Breb.) W. Sm. varo acrosphaeria
Foged - 1974: 94, pI. 20, fig. 3
R. Patrick, 1966: 623, pI. 60, fig. 2-3
Em água doce.
Medidas: comprimento - 30 - 180 u

largura - 8 - 20 u
estrias - 8 - 14 em 10 u

Pinnularia aperta Freng. var. aperta
H. Moreira F?, 1968: fig. 17
J. Frenguelli, 1942: Iam. IV, fig. 2-4
Em água doce, oligohalóbia indiferente.
Medidas: comprimento- 39 - 90 u

largura - 12 - 15 u
estrias transapicais -7 - 8 em 10 u

Pinnularia borealis Ehr. var. borealis.
F. Hustedt, 1930: 325: fig. 597
J. Frenguelli. 1923: 44, pI. II, fig. 7
Em água doce oligohalóbia, oligossapróbia, mesotrófica. Cosmopolita.
E considerada de condiçoes xenossapróbias e oligossapróbias (Sladecek,
1973)
Medidas: comprimento - 28 - 110 u

largura- 8 - 18 u
costelas - 4 - 6 em 10 u

Pinnularia braunii (Grun.) CI. var. amphicephala (A. May.) Hust.
R. Patrick, 1966: 595 PI. 55, fig. 4

Em água doce, prefere, parece, baixo teor mineral. \
Medidas: comprimento - 48 - 55 u

largura-7 - 8 u
estrias - 11 - 14 em 10 u

Pinnularia dactylus Ebr. var. dactylus
J.Frenguelli, 1942: 144, Iam. 5, fig. 2
Em água doce, parece preferir água de baixo conteúdo mineral.
Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 105 u

largura - 17,5 u
costelas - 8 em 10 u
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Pinnularia gibba Ehr. varo gibba
H. Moreira FI?, 1966: 44, pI. IV, fig. 30
Em água doce, oligohalóbia, oligossapróbia. Cosmopolita.
É considerada de condições xenossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 50 - 140 u

largura - 7 - 13 u
costelas - 9 - 11 em 10 u

Pinnularia hemiptera Kutz. Rabh. major J. Freng.
J. Frenguelli, 1933 ,
Em água doce. Sub-tropicaI.
Medidas: comprimento - 126 u

largura - 17,5 u
costelas - 8 - 9 em 10 u

Pinnularia major (Kutz.) Rabh. varo major.
R. M. Souza Mosimann, 1975/76; 70, pr. I, fig. 4.
R. Patrick, 1966: 629, pI. 61, fig. 4.
Em água doce, eurítopa, euriônica, oligohalóbia indiferente.
Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 140 - 180u

largura - 25 - 40 u
costelas - 5 - 7 em 10 u

Pinnularia microstauron (Ehr.) CI. var. microstauron
H. Moreira FI?, 1966: pr. IV, fig. 29
F. Hustedt, 1930: 320, fig. 582
Em água doce, oligohalóbia, oligossapróbia. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 25 - 80 u

largura - 7 - 11 u
costelas - 10 - 13 em 10 u

Pinnularia polyonca (Breb.) O. Mull.
H. Moreira FI?, 1966, fig. ·19
F. Hustedt, 1930: 318, fig. 576
Em água doce, oligohalóbia.
Medidas: comprimento - 50 - 90 u

largura - 8 - 12 u
costelas - 10 - 12 em 10 u
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Pinnularia viridis (Nitz.) Ehr. varo viridis
F. Hustedt, 1930: 335, fig. 617 a
W. Bock, 1961: t. I, fig. 3
Em água doce até salobra, oligohalóbia, halófila, oligossapróbia, mesotrófici
Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 50 - 170 u

largura - 10 - 30 u
costelas - 6 - 9 em 10 u

Rhopalodia gibberula (Ehr.) O. Mull. varo gibberula
R. M. de Souza Mosimann, 1970: pr. III, fig. 2
Em água doce, eurítopa, halófila, euriterma, eurihalina, eurizona e aerófila.
Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 25 - 80 u

largura -7 u
costelas - 3 - 5 com 8 areolas em 10 u

Stauroneis phoenicenteron Ehr (Nitz.) Ehr. varo phoenicenteron.
F. Hustedt, 1930: 255, fig. 404
H. Moreira F'?, 1.966, fig. 5
Em água doce, oligohalóbia indiferente. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973).
Medidas: comprimento .-:70 - 325u

largura - 16 -53 u
estrias radiais - 12 - 20 em 10 U.

Stauroneis smithii Grun. varo smithii.
R. Patrick, 1966: 365, pI. 30, fig. 12.
Em água doce, Alcaliófila, eurítopa
Medidas: comprimento - 14 - 40 u

largura - 4 - 9 u
estrias - 26 - 30 em 10 u

Stenopterobia intermedia (L.) varo intermedia
F. Hustedt, 1930,429, fig. 830
Em água doce, plantônica, oligohalóbia,oligotrófica, acidófila.
Cosmopolita.

-28-



Medidas: comprimento - 120 - 350 u
largura - 6 - 10 u
estrias - 19~ 23 e 10 u

Surirella guatimalensis Ehr. varo guatimalensis
J. Frenguelli, 1921: 45 .
A. Smith: T. 21, fig. 11-13
Em água doce, oligohalóbia indiferente. Rara.
Medidas: comprimento - 100 - 240 u

largura - 60 - 110 u
costelas - 25 - 35 em 10 u

Surirella linearis W. Sm.
F. Hustedt, 1930: 434, fig. 837-838
J. Frenguelli, 1941: 295, Iam. IV, fig. 1
Em água doce, crenófila, mucícola, litoral, oligohalóbia. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (,sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 20' - 125 u

largura - 9 - 25 u

Surirella linearis varo constricta {Ehr:.) Grun.
Moreira, I.M.V ., 1975: 16d. pr. VII e IX, fig. 16J
Variedade de água doce e salobra. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 98 - 150 u

largura - 16 - 28 u
costelas transapicais - 19 - 20 em 10 u

Surirella robusta Ehr. var. robusta
A. Cleve - Euler - 1952: 102 - fig. 1524.
Em água doce, ácidas' ou ligeiramente alcalinos.

Surirella splendida Ehr. var. splendida
J. Frenguelli, 1923: 81, pI. IX, fig. 1
Palmer, 1962: Iam. 4
J. Brun, 1965: pI. II, fig. 8
Em água doce, bentônica, oligohalóbiaindiferente. Pouco freqüente. Cosmo­
polita.
Medidas: comprimento -"- 150 u
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Synedra acus Kutz. varo acuso
A. Van Der Werif, 1959: AD, XI b. 83
J. Frenguelli, 1923: 80, pI. fig. 34
Em água doce, oligohalóbia, oligossapróbia, alcaliófila. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek, 1973)
Medidas: comprimento - 100 - 300 u

largura - 6 - 60 u
estrias transapicais - 12 - 14 em 10 u

Synedra delicatíssima var. angustíssima Grun.
C. Teixeira & M. Kutner, 1961: 71, est. IV, fig. 8
Encontrada em água doce, halófila, planctônica.
Medidas: comprimento - 130 - 160 u

largura (centro) 3 u - extremidades - 1 u
estrias - 15 - 16 em 10 u

Synedra rumpens Kutz. varo rumpens
R. Patrick, 1966: 143, pI. 5, fig. 19
Em água doce até salobra, oligohalóbia indiferente, acidófila.
Medidas: comprimento - 27 - 70 u

largura - 2 - 4 u
estrias - 18 - 20 em 10 u

Synedra rumpens varo fragilarioides Grun.
R. Patncl{, 1966: 144, pI. 6, fig. 1
Em água doce, variedade freqüente em cachoeiras, nascentes e riachos.
Medidas: comprimento - 40 - 75 u

largura - 3,5 u
estrias - 10 - 12 em 10 u

Synedra ulna (Nitzs.) Ehr. varo ulna
H. Moreira Fi?, 1962: pr. V, fig. 37
F. Hustedt, 1930: 153, fig. 159
Em água doce, oligohalóbia, eutrófica,'alcaliófila. Cosmopolita.
É considerada de condições beta-mesossapróbias (Sladecek) 1973)
Medidas: comprimento - 135 u

largura-6u
estrias - 9 em 10 u
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Synedra ulna varo amphirhynchus (Ehr.) Grun.
J. Frenguelli, 1942: Iam. X, fig. 27
A. Van Der WerfI, 1952: P. AD XI b. 83
Em água doce, oligohalóbia, eurítopa. Geralmente vem junto com a forma
típica. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 102 - 182 u

largura - 6 - 9 u
estrias transapicais - 8 - 10 em 10 u

Synedra ulna varo danica (Kutz.) V. Heur.
Patrick et Reimer. 1966: 151, pI. 7, fig. 10
Em água doce. Cosmopolita.
Medidas: comprimento - 120 - 200 u

largura - 5 - 8 u
estrias transapicais - 9 - 10 em 10 u

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Na pesquisa taxonômica, foram determinados 104 taxons, os quaispertencem

a 9 famílias, 21 gêneros, 73 espécies, 39 variedades e 2 formas.

Entre as espécies identificadas, as famílias NAVICULACEAE com 38%,
FRAGILARIACEAE, ACHNANTACEAE, CYMBELLACEAE, NITZSCHIA­
CEAE e SURIRELLi\CEAE com 9,5 % tiveram maior índice de ocorrência.

Os gêneros representados com maior número de espécies foram: Eunotia
(18 spp.), Pinnularia (11 spp.) e Gomphonema (9 spp.).

São os seguintes os taxons mais comuns que aparecem com aproximadamente
90% na represa de captação: Achnanthes infla ta (Kutz.) Grun. varo inflata, Cym­
bella gracilis (Rabh.) varo gracilis, Gomphonema parvulum (Kutz.)Grun. varo
parvulum, Pinnularia braunii (Grun.) varo amphicephala (A. May.) Hust. .

Pelo quadro da relação de freqüência, pode-se constatar que a tlora diato­
mológica da represa de captação da Lagoa apresenta variação sazonal, sendo que a
variação do número de espécies começou a aumentar na primavera, atingindo o
máximo no verão, decrescendo no outono; tendo nos meses de inverno apresen­
tado o menor número de espécies.

Através a análise dos índices ecológicos, segundo a bibliografia citada após
cada taxon e que não foi possível aplicar a todos, predominaram as espécies
oligohalóbias, sobre as oligohalóbia indiferentes, seguidas das halófobas e halófIlas
(no índice Halóbico). No índice Sapróbico, houve predominância das espécies
oligossapróbias sobre as mesossapróbias. No índice de pH prevaleceram as alcalió­
fIlas sobre as acidófIlas.
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Fig. 1: MAPA da localização da Represa de Captação da Lagoa
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TabelaI
DADOS DE COLETA

as

Temperatura
Data Observações

água ambiente

03/03fll 200C 25°C Tempo bom
27/04fll 17°(: 24°C Tempo bom
2S/05fll 14°C l00C Tempo bom
21107fll 15°C 190C Tempo bom
27/0Sfll 14°C 16°C Tempo bom
29/09fll ISoC 21°C Tempo bom - após chuvas intensas
29/10fll 17°C 190C Tempo bom
25/11fll IS,5°C 22°C Tempo bom - Seca
21112fll 22°C 24°C Tempo bom - Seca
26/01fl2 200C 26°C Tempo bom - Seca
101l0flS 16°C 17°C Tempo chuvoso - Represas quase sec
07/11flS 17°C 21°C Tempo bom - Represa quase seca
27/12flS ISoC 23°C Tempo bom - após chuvas Represa

cheia
24/01fl9 24°C 18,5°C Tempo bom - Seca
27/03fl9 18°C 200C Tempo bom - após enchente Represa

cheia
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